
74 L i a h o n a

 “E uma criancinha guiá- los- á”  
(2 Néfi 30:12).

Há muitos anos, minha família e eu estávamos diri-
gindo para casa em São Paulo, Brasil, depois de 

visitar alguns parentes. Assim que pegamos uma estrada 
íngreme, nosso carro enguiçou.

Tentamos fazer o carro pegar por vários minutos. Mas 
ele não dava partida. Muitos carros passaram por nós, 
mas nenhum parou para ajudar.

Finalmente eu disse à minha família que deveríamos 
orar. Meu filho de 6 anos, Moroni, disse: “Não se preo-
cupe, pai. Já orei”.

“O que você pediu na oração?”, perguntei.
“Pedi ao Pai Celestial que a pessoa certa viesse nos 

ajudar”, respondeu ele.
Logo duas luzes brilhantes apareceram atrás do nosso 

carro. Era um guincho. O motorista era mecânico.

“Vocês têm muita sorte”, comentou ele.  
“Terminei meu trabalho e estava indo para casa.”

Ele consertou nosso carro e depois nos seguiu para 
garantir que chegássemos em casa em segurança.

Perguntei a Moroni se ele sabia o quanto essa experiên-
cia tinha sido especial. “Claro”, respondeu. “O Pai Celestial 
ouviu minha oração. Então agora tenho meu próprio tes-
temunho! Não tenho mais que pedir emprestado a você, 
pai.” Meu coração foi tocado pelo exemplo fiel de Moroni.

Moroni hoje é adulto, mas ainda me lembro de seu 
bom exemplo quando era pequeno. Mesmo quando 
criança, você pode ser um exemplo para sua família e 
seus amigos. ◼

Moroni e o mecânico
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